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apresenta; 

rtlstas de Ribeirão Preto 
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conjuntamente com a peça teatral: 
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Agradecimentos ao "Museu de Arte de 
Ribeirão Preto" e ao Prefeito Municipal 

Dr, Welson Gasparini pela valiosa 
colaboração-



SANO VAOCARDfl LIONELLO BEETI 

fe - de S. Colombiano al Lambro (Milão - Itália), 
L j i : : _ a Academia de Arte de Brera, a Escola de 
Ifeccratnra de Monza e a Escola de Belas Artes de 
: ^ Suiça Participou de Mostras Coletivas do 

F - Miianès. No Brasil, figurou na I, II, I I I 
- ' - 1 - - ir S. Paulo e nos salões de Arte Moderna de 
E- : e Campinas, além de várias exposições' indivi-
; r ::letivas na cidade e região de Ribeirão Preto. 

.: s prêmios: Prêmio Tantardini e de escul-
Iv . '^ 19Õ3 — Prêmio Governador do Estado, 

(S. Paulo); 1965 — Medalha de Ouro 
Sõ.io de Arte Moderna de Campinas; 1966 — 
: - Medalha de Prata no Salão Paulista de Arte 

Exerceu atividades de ensino de arte em 
L : Ribeirão Preto, onde fundou e é professor 
i ~ lã de de Artes Plásticas e do Ginásio Vocacional 
E" É também fundador do Ateliê 1104 e do 
' Experimental de Cinema. Atualmente é inte-

Corrússão Executiva da Galeria de Arte Black-
- em convênio com o Departamento Municipal de 

Esportes e Turismo de Ribeirão Preto. 

TA GONÇALVES 

de Pedreira (S. Paulo), formou-se pela Fa-
i r de Artes Plásticas de Ribeirão Preto, tendo re-

ri-ntacão dos artr-t^s Bassino Vaccarini, Fran-
Amendola. Wesley Duke Lee, Trindade Leal e Lio-
E r : Figurou nos Salões de Arte Moderna de 

: Araraquara, Jaboticabal e em várias exposi-
::; 7 " 3 s da cidade e na região, além de exposições 
ii na Gal ria Artes Plásticas e Galeria de Ârte 
; Sr-eam Prêmios: 1963 — Prêmio Aquisição no 
: r Arte de Araraquara; 1966 — Medalha de Prata 

ill ie Arte de Jaboticabal. Atualmente é profes-
r ~ áres de ?rtrs nlásticas da Faculdade de Artes 
: ; de Ribeirão Preto. Tem seu nome incluido 
: : T-ário das Artes Plásticas no Brasil, de Roberto 

•C ISCO AMÉNDOLA DA SILVA 

Lmado nela B ĉoJa de Belas Artes de Araraquara, 
:eTe çrr^o mestres Mario Ybarra de Almeida, 

«rrf Carvalho de Toledo, Oscar Campiglia, Livio 
rcmrnico Lazzarini. Participou das' I, IV, 
Eirr.ais de S. Paulo e figurou nos salões de 

c * % de Janeiro, Brasília Cam 
- ----r i^ra. e Piracicaba além de numerosas ex 

* individuais e coletivas na cidade e na região. 
- -oi na dos: 1962 — Menção Honrosa no Sa-

. A -7 Mc áerna; 1.° Prêmio de Pintura no 
5 •. I : c^ Arte de Araraquara: 1.° Prêmio e duas 
&=•" honrosas na Galeria das Folhas de S. Paulo, 

: tem obras em coleções particulares do país 
ix-cTí:r e é citado no Dicionário das Artes Plásticas 

; Pontual. É contratado de Gráfi-
tnmer uara executar fotografias de obras de arte: 
c "Borünari* "Ismael Neri" e outros. Partici-
í rinrresso Internacional de Histórias em Qua-
h l no Museu de Arte de S. Paulo. Atualmente 

rtografia na Faculdade de Artes Plásticas e Fa-
: - Comunicação e Faculdade de Artes Indus-
-j ~_~S~AFRP. em Ribeirão Preto. 

Nasceu em Florença (Itália), em 1927. Estudou 
desde cedo pintura e Gravura na Academia de Belas 
Artes de sua terra natal, onde trabalhou muito tempo 
com o célebre pintor Ottone Rosai, seu mestre. Conti-
nuou sozinho suas pesquisas pictóricas, sem ligar a cor-
rentes ou escolas, embora sempre informado sobre as 
conquistas da cultura plástica contemporânea. Seus 
pr melros' encontros com a crítica e o público foram em 
exposições no Palácio Guelfa, em Florença, muito bem 
recebidas. Em 1958 veio para o Brasil, onde expôs no 
Rio de Janeiro, primeiramente na Petite Galeria, em 
seguida na Piccola Galeria do Instituto de Cultura Ita-
liana, e, por último, na Galeria Sobradinho. Mostrou 
ainda trabalhos seus no Museu de Arte de Belo Hori-
zonte e nas Galerias Ambiente e Srta, de S. Paulo. Re-
presentou o Brasil na penúltima Bienal do México, onde 
conquistou o grande prémio "Medalha de Oro". Suas 
primeiras expesições no Brasil foram bastante comen-
tadas e elogiadas pelos críticos MarcBercowitz, Pedro 
Manuel Gismondi, J. Lacerda e Vera Pacheco Jordão, 
que demonstraram compreensão e simpatia para com 
sua arte difícil e isolada. 

ODILA MESTRINER 

A partir da V Bienal, tem exposto regularmente em 
todas' as Bienais de S. Paulo e das Pré-Bienais. Expôs 
várias vezes no Salão Nacional de Arte Moderna, Salao 
LU Belo Horizonte, Salão Paulista de Arte Moderna. Sa-
lão de Arte Contemporânea de Campinas. I Bienal de 
Artes Plásticas de Santos, Salão de Arte Moderna de 
Curitiba e no Panorama da Atual Brasileira • Mus-u 
Arte Mc derna * em l-í-Tl I iíh : "e : 
duas dezenas de medalhas e Prêmios Aquisição, na X 
Bienal, no Salão Paulista, Bienal de Artes Plásticas o-: 
Santos e outras. Exposições individuais no Rio de Ja-
neiro, S. Paulo. Santos, S. J. do Rio Preto, Ribeirão 
Preto e Florianópolis. Figurou em uma exposição cole-
tiva de artistas brasileiro- n-?s Gallery Fcur Planets. de 
Maryland. USA. É. ainda, artista contratada da tra-
mar Gallery de New York. Possui obras no Museu de 
Arte Contemporânea de S. Paulo, Fundação Alvares 
Penteado, Pinacoteca do Estado, Depto. de Educação e 
Cultura de Santos, Palacio Itamaraty, Brasília, Museu 
de Arte Moderna de Curitiba, Museus de Arte Moderna 
de Curitiba. Campinas, Florianópolis, Vitória e Brasília. 
É fundadora do Museu de Arte de Ribeirão Preto e seu 
nome figura na Nova Enciclopédia Delta-Larousse, no 
Dicionário das Artes Plásticas do Brasil, de Roberto Pon-
tual e no Profile of The New Brasilian Art, de P.M. Bardi, 

> VK Tl S TAS BASSANO VACCARINI, FÚLVIA GONÇALVES, FRANCISCO AMENDOLA DA SILVA E LIONEL-
BERTI ESTARÃO EXPONDO NA "SOCIEDADE RE CREATIVA E DE ESPORTES", DO DIA 30 DE AGOSTO 
E E SETEMBRO AS OBRAS QUE SERÃO ENVIADAS A "GALERIA DO CONSULLADO BRASILEIRO" EM 

MILÃO IT A U A ) . 


